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• Foram identificadas 1827 pessoas em situação de rua no 
município de Belo Horizonte, vivendo em calçadas, praças, baixios 
de viadutos, terrenos baldios, ou pernoitando em instituições – 
albergues, abrigos, casas de passagem e de apoio.

• Esse contingente equivale a 0,074% da população do município.
• Taxa de recusa em responder ao questionário: 15,8%, considerada 

baixa para este tipo de pesquisa, devido à estratégia de se utilizar 
pessoas em situação de rua e representantes do movimento nacional 
desta população na coleta de dados 

• O número total de pessoas em situação de rua aumentou 56,9% 
entre 2005 - quando foi realizado o segundo censo sobre o tema - 
e 2013.

• De acordo com as pesquisas, o número de pessoas nesta situação
subiu de 916, em 1998, para 1164, em 2005, e 1827, em 2013. Em 
2016, a Prefeitura de Belo Horizonte estimou que o número de 
pessoas em situação de rua no município já chegou aos 3.000, 
com base no aumento do número de atendimentos.  

• 44,8% estão na Região Centro-Sul

Locais dos entrevistados

51,1% - Instituições de acolhimento
46,2% - Calçada
11,7% - Praças
5,5% - Baixios de viadutos
0,7% - Restaurante popular
0,4% - Terrenos baldios
2,6% - Outros locais

Sexo

• 86,8% homens
• 13,2% mulheres



Idade

• 67% entre 31 e 50 anos
• 11,3% de 18 a 25 anos
• 9,9% mais de 55 anos

Comparando-se com os censos anteriores, observa-se que a 
população em situação de rua está envelhecendo e irá necessitar, cada vez 
mais, de acesso a serviços especializados na abordagem do idoso em 
situação de rua. Em 1998, 67% dos moradores de rua se encontrava na faixa
etária de 18 a 40 anos.  

Raça / Cor

• 79,5% - Pardos e Negros

• Pardos – 45,7%
• Negros – 33,8%
• Brancos – 18,1%
• Indígenas – 1,3%
• Amarela – 1,2%

Esses dados, quando contrastados com os apresentados pelo Censo 
Demográfico de 2010, indicam que, entre as pessoas em situação de rua, a 
proporção de negros (pardos somados a pretos) é substancialmente maior 
do que a proporção encontrada na população geral (52%) de Belo Horizonte 
(pardos 41,9% e negros 10,1%). 

Escolaridade

• 82,2% afirmaram saber ler e escrever
• 12,8% só assinam o próprio nome
• 5% são analfabetos

• 27,7% - fundamental incompleto
• 26% - básico incompleto
• 11,8% - fundamental completo
• 11,1% - médio ou técnico completo
• 9,1% - médio ou técnico incompleto
• 6,3% - básico completo
• 4,4% - nunca foi à escola
• 1,6% - superior incompleto
• 1,4% - superior completo

Local de nascimento



• 64,2% - não nasceram em BH. Vieram de outras cidades de Minas 
Gerais, outros Estados ou de outro país

• 39,7% - Outras cidades de MG
• 35,5% - BH
• 24,5% - Outro Estado
• 0,3% - Outro país

• 80% viviam em zonas urbanas antes de emigrar para BH
• 42,3% vieram da Região Central do Estado
• 19,2% vieram da Região do Rio Doce
• 13,2% vieram do Vale do Jequitinhonha e Mucuri

Motivo da emigração

• 47,2% - Procura de Trabalho
• 18,4% - Acompanhar familiar
• 17,8% - Conflito familiar
• 8,75% - BH é acolhedora
• 6,25% - Tratamento de saúde
• 3,1% - Ameaçado
• 1% - Pena prisional

Motivo para permanecer em BH

• 31,3% - Trabalhar
• 22,4% - BH é acolhedora
• 16,7% - Dificuldade para voltar para casa
• 16,5% - Não deseja voltar para casa
• 5,7% - Pelos serviços ofertados
• 26% - Outros motivos

Instituições pelas quais já passaram

• 46,5% - Asilos/Abrigos
• 40,4% - Sistema prisional
• 34% - Comunidades terapêuticas
• 18,8% - Casa de repouso/Centro de passagem
• 17,2% - Instituição psiquiátrica
• 16,7% - Sistema sócio-educativo
• 15,7% - Cersam/CAPS
• 15,7% - Orfanatos/Internatos
• 3,7% - Outra



Motivação para ir morar na rua

• 52,2% - Problemas familiares
• 43,9% - Uso de álcool
• 36,5% - Falta de moradia
• 36% - Falta de trabalho
• 34% - Insuficiência de renda
• 29,4% - Migração de trabalho
• 26,5% - Separação do cônjuge
• 26% - Falecimento de parente
• 15,6% - Violência doméstica
• 13,9% - Ocasião da saída da prisão
• 10% - Conflitos na vizinhança
• 1,8% - Conflito por orientação sexual
• 12,3% - Outros

Vínculos entre as pessoas que vivem na rua

• 64,1% vive sozinho
• 30% vive em grupo
• 4,7% vive com parente
• 1,2% vive com o cônjuge 

Vínculos com a família

• 39,7% relataram nunca encontrar com membros da família

• 15,3% - uma vez por ano
• 14,3% - uma vez a cada seis meses
• 12,5% - uma vez por semana
• 11% - uma vez ao mês
• 7% - diariamente

Onde dormem

A maioria, 56,6% afirmaram preferir dormir na rua, enquanto 43,4%
manifestaram preferência por dormir nas unidades de acolhimento 
institucional (albergues, abrigos e repúblicas). 

Razões para não dormir nos albergues e abrigos

• 33,5% - Inflexibilidade de horário/regras
• 25,6% - Falta de segurança
• 16,3% - Acessibilidade
• 16% - Desconhece a localização



• 15% - Maus tratos
• 4% - Falta de vagas
• 27,6% - Outros motivos

Onde fazem a higiene pessoal

• 31% - Albergue/Abrigo
• 13,8% - Rua/Locais públicos
• 10,8% - Centro de Referência
• 8,5% - Estabelecimento comercial
• 5,5% - Banheiro público
• 20,5% - Não sabe ou não respondeu
• 10% - Outro local

Trabalho e obtenção de renda

• 12,5% trabalha fichado
• 70% já trabalhou fichado
• 17,5% nunca trabalhou fichado

Atividade exercida

• 48% - Coleta de recicláveis
• 35,2% - Flanelinha
• 35% - Construção civil
• 34% - Manguea 
• 32,6% - Carregador de caminhão
• 32,1% - Jardinagem
• 18,2% - Faxina
• 13,3% - Comércio/Artesanato
• 8,8% - Prostituição
• 6,5% - Cooperativa de catadores

Violência sofrida

• 64,4% - Roubo Furto
• 54,4% -  Preconceito
• 51,7% - Ameaça

4º – Física
5º – Maus tratos
6º – Tentativa de homicídio
7º – Remoção forçada

• 36% das mulheres afirmam ter sofrido violência sexual 



Agentes da violência citados

• 44,5% - Agentes públicos
• 43,1% - Pessoas em situação de rua
• 20,7% - Civis

Participação em movimentos sociais

• 95% não participam de qualquer movimento social.
• Apenas 5% confirmaram participação em algum movimento social 

ou associação. 

• 5,2% - Movimento Nacional da População de Rua
• 2,5% - Movimento de Luta Pró-Moradia
• 1,4% - Movimento LGBT
• 1,1% - Movimento de Direitos Humanos
• 0,7% - Movimento de Mulheres

Sair da rua

• 94% deseja sair da rua

Solução para sair da rua

• 67,6% - Acesso à moradia
• 60% - Trabalho assalariado
• 35,5% - Programa de Transferência de Renda
• 31% - Cuidados com a saúde
• 20,3% - Serviço de acolhimento
• 20% - Retorno à família
• 7,4% - Outros

Uso de serviços de assistência social

• 46,1% - Unidades de acolhimento
• 32,5% - Abordagem de rua
• 31,7% - Centro de Referência da População de Rua
• 30,7% - Terceiro setor
• 24,1% - Creas

Documentos

• 78% possui algum documento



• 65,7% - Carteira de Identidade
• 58,5% - CPF
• 56,1% - Certidão de Nascimento
• 51% - Carteira de Trabalho
• 48,5% - Título de Eleitor
• 20,9% - Cadastro Único
• 10,7% - Carteira de Habilitação
• 4,4% - Outro documento
• 22,3% - Não possui documentos

Uso de benefício social

• 31,2% - Bolsa família
• 3,3% - Aposentadoria/Pensão
• 3,3% - Seguro desemprego
• 3,1% - Auxílio doença
• 1,8% - LOAS
• 2,2% - Outro benefício

Doenças orgânicas

• 16% - Hipertensão
• 14% - Doenças de pele
• 5,7% - DSTs
• 4,7% - Hepatites
• 4,6% - Diabetes
• 4,2% - Tuberculose

Deficiências

• 13,2% - Física
• 5,5% - Visual
• 5,1% - Mental
• 2% - Auditiva

Doenças mentais

• 43,6% - Depressão
• 27,4% - Ansiedade
• 21,2% - Transtorno bipolar
• 14% - Esquizofrenia
• 15,8% - Outros

Uso de drogas



• 51,5% relataram fazer uso de drogas ilícitas

• 35% - Maconha
• 32% - Crack
• 16,7% - Cocaína
• 10,9% - Bereu
• 9,2% - Solventes
• 2,57% - Merla

Etilismo

• 69,5% consomem bebidas alcoólicas

• 50,2% durante o dia
• 27,4% duas a três vezes por semana
• 16,6% duas a quatro vezes por mês
• 5,5% todas as noites

Tabagismo

• 74,7% relatam o uso de tabaco

• 40% - Média de até 10 cigarros
• 27% - Um maço por dia
• 20,6% - Mais de um maço
• 12,4% - De 11 a 20 cigarros

Uso de serviços de saúde

• 38,3% - Centro de saúde
• 14,2% - Consultório de rua
• 12,5% - Cersam

Locais utilizados para tratamento

• Hospital/UPA/PS – 49%
• Centro de Saúde – 44,2%
• Não procura nenhum serviço – 10,4%
• Farmácia privada – 2,3%
• Organizações de apoio – 1,3%
• Outros – 3,6%

Locais onde obtêm medicamento

• 52,5% - Centro de Saúde



• 19,1% - Hospital/UPA/PS
• 11,9% - Farmácia privada
• 7,9% - Cersam
• 0,9% - Parentes
• 0,3% - Consultório de Rua
• 1,8% - Organizações de apoio
• 5,6% - Outro


